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RESUMO 

 

FELICIANO, C. V. Do dito obeso ao dizer em análise: percurso na escrita do sintoma. 2023. 

91 f. Dissertação (Mestrado em Psicanálise) – Instituto de Psicologia, Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

Apesar da grande produção acerca da obesidade no campo médico, pouco se questiona 

acerca de suas causas e consequências psíquicas, apontando para uma recusa do inconsciente, 

preconizada pelo campo médico especialmente com o avanço do capitalismo vinculado à 

ciência no período pós-Grandes Guerras. Assim, quando chegam ao analista, os analisandos, 

apresentando falas sobre a obesidade e o corpo dito obeso fortemente vinculadas ao campo 

médico e seus postulados, trazem o emagrecimento como demanda ao analista. Impõe-se, então, 

a pergunta: a clínica em psicanálise seria um tratamento viável para esses casos? Ou ainda, 

sabendo que uma demanda de tratamento se constitui no próprio dispositivo de uma análise, há 

algo a respeito da obesidade que pode se escrever como uma demanda de análise, como um 

sintoma analítico? A partir desta pergunta, o objetivo geral da pesquisa é investigar se algo da 

obesidade pode se escrever como um sintoma analítico. Para tanto, situamos o contexto sócio-

cultural em que a problemática da obesidade se insere, e em seguida localizamos como o axioma 

lacaniano “o inconsciente é estruturado como uma linguagem” delimita uma clínica que se 

sustenta no significante e no que ele não apreende. Concluímos, pois, que o corpo dito obeso 

está inserido num contexto social de empuxos infinitos ao emagrecimento e ao enaltecimento 

do corpo magro, juntamente de inúmeras ofertas de comidas altamente calóricas com índices 

altíssimos de gordura e de açúcares, além de slogans com incentivo ao consumo, ou produtos 

que mencionam a felicidade. Além disso, na contemporaneidade há uma grande influência das 

redes sociais e avanços tecnológicos na relação do sujeito com a própria imagem, que o colocam 

nessa busca incessante pelo corpo dito perfeito. Entretanto, partindo da psicanálise, sabemos 

que isto não acontece de maneira idêntica com todos, já que o crivo pelo qual cada um perpassa 

suas experiências com o mundo é singular – o que chamamos de realidade psíquica. Sendo 

assim, a questão com a imagem não é um dado universal entre as pessoas ditas obesas e não se 

dá de maneira idêntica para todas. Isso porque uma psicanálise se renova em cada 

enquadramento; se um sujeito se produz no ato mesmo de falar em transferência, é impossível 

trabalharmos com a universalidade neste campo. E, para além disso, não só o sujeito se produz 

em análise, mas também se escreve o próprio sintoma em transferência. Por fim, pretendemos 

levantar estes impasses presentes na clínica em psicanálise com pacientes ditos obesos, para 

relacionar com o campo conceitual tomado como chave de leitura: a escrita do sintoma 

analítico. 
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ABSTRACT 

 

FELICIANO, C. V. From the so-called obese to talking in analysis: the course of writing a 

symptom. 2023. 91 f. Dissertação (Mestrado em Psicanálise) – Instituto de Psicologia, 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

Despite the extensive production on obesity in the medical field, little is questioned 

about its psychological causes and consequences, pointing to a denial of the unconscious, as 

advocated by the medical field, especially with the advancement of capitalism linked to science 

in the post-World War era. Thus, when patients arrive at the analyst's office, their discourse 

about obesity and the so-called obese body is strongly linked to medical concepts, and they 

often bring weight loss as a demand to the analyst. This leads to the question: is psychoanalytic 

clinical practice a viable treatment for these cases? Or, knowing that a demand for treatment 

constitutes the very framework of an analysis, is there something about obesity that can be 

written as a demand for analysis, as an analytical symptom? Based on this question, the overall 

objective of the research is to investigate whether something related to obesity can be written 

as an analytical symptom. For this purpose, we situate the socio-cultural context in which the 

issue of obesity is embedded, and then identify how Lacan's axiom "the unconscious is 

structured as a language" delimits a clinical approach that relies on the signifier and what it 

does not grasp. Consequently, we conclude that the so-called obese body is situated within a 

social context of infinite drives towards weight loss and the glorification of a slim body. This 

context is accompanied by countless offerings of highly caloric foods with high levels of fat 

and sugars, as well as slogans encouraging consumption or products that promise happiness. 

Additionally, in contemporary times, there is a significant influence of social media and 

technological advancements on individuals' relationship with their own image, leading to an 

incessant pursuit of the so-called perfect body. However, from a psychoanalytic perspective, 

we know that this does not occur in an identical manner for everyone, as the filter through which 

each person experiences the world is unique – what we call psychic reality. Therefore, the issue 

with body image is not a universal given among people labeled as obese, and it does not 

manifest identically for everyone. This is because psychoanalysis is continually renewed in 

each therapeutic framework, and if a subject is produced in the act of speaking in transference, 

we cannot work with universality in this field. Moreover, not only does the subject produce 

themselves in analysis, but the very symptom is also written in the context of transference. In 

conclusion, we aim to address these challenges present in psychoanalytic clinical practice with 

patients labeled as obese, to relate them to the conceptual field taken as a key reading: the 

writing of the analytical symptom. 

 

Keywords: Obesity. Body. Symptom. Language. Writing. 
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INTRODUÇÃO 

 

Por ser considerada como um problema de saúde pública, muito se produz acerca 

da obesidade no campo médico. Exploram-se soluções biológicas e comportamentais para 

esta população tão presente nos serviços de saúde e alvo de propagandas de bens de 

consumo que visam ao emagrecimento. 

Entretanto, pouco se estuda, descreve ou questiona acerca das causas e 

consequências psíquicas da obesidade, apesar de estas serem mencionadas em manuais 

diagnósticos (ROIZMAN, 2017). A psicanálise, desde Freud, parte da experiência clínica 

para a construção e discussão de seus fundamentos diante da infinidade de sujeitos que 

possam recorrer a uma análise, trabalhando com o que há de mais singular no ser falante.  

Quando o assunto é obesidade, o que se observa social e clinicamente é a 

atribuição de sua ocorrência – enquanto algo físico, geralmente amparado em medidas 

antropométricas – a causas orgânicas, biológicas e hereditárias, como genética familiar 

ou excesso de alimentação. Ou ainda, mais raramente, apontam conjuntamente possíveis 

causas psicológicas e comportamentais para a questão, reunidas sob nomenclaturas como 

ansiedade e depressão, por exemplo.  

Neste contexto, causas psíquicas permanecem excluídas, como uma recusa do 

inconsciente conforme apontada por Darriba (2019a), preconizada pelo campo médico 

especialmente com o avanço do capitalismo vinculado à ciência no período pós-Grandes 

Guerras. Tal dessubjetivação esbarra, entretanto, na insistência de um sofrimento que 

parece paradoxal e sem sentido. Com efeito, na clínica, quando acontece de um paciente 

dito obeso buscar um tratamento com um psicanalista, o que se ouve como endereçamento 

ao trabalho é uma demanda de emagrecimento, e não uma demanda de análise, como nos 

aponta Seixas (2009). 

A autora ainda nos apresenta que, nos casos com pacientes ditos obesos, há o 

predomínio de um empobrecimento discursivo no qual, em suas palavras, “o sofrimento 

não se apresenta através de uma fala dialetizada, metafórica, mas sim no próprio corpo 

que passa a condensar a dor e o sofrimento de estar acima do peso ‘normal’” (SEIXAS, 

2009, p. 44). O pedido no tratamento é de um recurso técnico que permita o 

emagrecimento – o desejado resultado final, corpo magro, sem vincular ao analista uma 

pergunta a respeito deste sofrimento.  

Minha aproximação com as questões relativas à obesidade se dá de uma forma 

peculiar, pois, ainda que não venha recebendo em minha clínica os pacientes com queixas 



 

relativas à obesidade, a questão do corpo, da beleza e do emagrecimento está presente de 

forma maciça. Por outro lado, isso que autores apontam como aspectos importantes da 

clínica psicanalítica com pessoas ditas obesas se faz escutar em vários outros espaços que 

circulo.  

Nas redes sociais, por exemplo, estou inserida em diversos grupos com temáticas 

direcionadas ao universo da cirurgia bariátrica e a alimentação, onde presencio, 

diariamente, o pedido de indicações médicas e nutricionais para manter o corpo magro, 

indicações de bons cirurgiões gástricos e plásticos para lidar com o corpo dito obeso, 

dicas de como driblar as avaliações psicológicas para encontrar a sonhada cirurgia mais 

rapidamente, entre outros tantos exemplos.  

Os aspectos subjetivos seguem excluídos na maioria dos casos presenciados no 

referido contexto internauta. O predomínio da busca pelo corpo idealizado aqui aparece 

como imperativo e destino único, apoiados nas explicações do campo médico para a 

obesidade – que são bem aceitas social, cultural e cientificamente, o que aparece na 

clínica como um fator favorável ao dito empobrecimento discursivo, campo este que, a 

saber, advém como tal enquanto efeito da relação problemática entre a ciência e o 

capitalismo (SEIXAS, 2009; DARRIBA, 2015; DARRIBA, 2019b). 

Assim, impõe-se como questão a mim: já que presenciamos com frequência na 

clínica e na cultura essa exclusão da hipótese de um campo subjetivo tal como propomos 

em psicanálise, tendo, os analisandos, apresentado falas sobre a obesidade e o corpo dito 

obeso fortemente vinculadas ao campo médico e seus postulados, trazendo o 

emagrecimento como demanda ao analista: a clínica em psicanálise lhe seria um 

tratamento viável?  

Ainda que tal pergunta seja formulada no que diz respeito ao tratamento de 

pessoas ditas obesas, nas análises que conduzo a presença do corpo e da busca pelo dito 

corpo ideal são balizadas por muitos desses elementos, o que desdobra uma segunda 

pergunta: haveria uma especificidade de uma análise para pessoas ditas obesas? De 

antemão, tomamos as indicações já bem aceitas no campo de que não há um tipo clínico 

específico na obesidade (RABINOVICH, 2004; SEIXAS, 2022), o que nos faz levantar 

a hipótese de que tanto a direção do tratamento, quanto os impasses da cura são elementos 

que perpassam a clínica psicanalítica, sendo os mesmos para gordos e magros, altos e 

baixos, etc. O que nos cabe é propor novos problemas para a clínica com pacientes ditos 

obesos, a partir dos impasses que a clínica psicanalítica enfrenta para todos aqueles que 

se propõem a uma análise. 



 

Sabemos que uma demanda de análise que inaugura o trabalho analítico não vem 

pronta, mas sim se produz na instalação do próprio dispositivo nas entrevistas 

preliminares, com o que isto implica: a associação livre, a suposição do inconsciente, o 

estabelecimento da transferência, a elaboração de uma questão subjetiva acerca do 

próprio sofrimento direcionada ao analista, em suposto saber (QUINET, 1991). Esta 

proposta me indica que a demanda de análise é algo que se pode construir com a própria 

execução do dispositivo. Dessa forma, será que algo a respeito da obesidade pode se 

escrever como uma demanda de análise, como um sintoma analítico? 

Mais um ponto. Existem poucas referências dedicadas à obesidade dentro das 

produções psicanalíticas. Dentre estas, é notável a insistência dos psicanalistas em 

exporem que os analisandos não propõem, para a obesidade, uma questão subjetiva. Em 

outras palavras, ela não aparece como um sintoma analítico. Também não se trataria de 

uma estrutura ou tipo clínico, tampouco é exclusividade de algum desses (SEIXAS, 

2019). 

Partindo destas considerações, minha questão se desdobra da seguinte maneira: a 

obesidade é algo que se dá no corpo, o qual, em psicanálise, é um corpo pulsional, 

atravessado pela linguagem e por seus restos – e não corpo biológico, orgânico. Isso nos 

põe a hipótese de que a obesidade pode ter um estatuto linguageiro. Sendo assim, será 

que algo da obesidade pode se escrever como um sintoma analítico, a partir dos restos de 

linguagem? 

Entendendo que a clínica e a teoria constituem laço moebiano de produção no 

campo analítico, isto é, que os impasses clínicos se relançam à pesquisa e retornam à 

clínica, proponho esta pesquisa pela pregnante discussão a respeito da clínica com 

pacientes ditos obesos, partindo da aposta de que tal clínica, por não diferir da clínica 

psicanalítica freudiana e lacaniana, deve seguir na direção de uma escrita do sintoma que 

se faz com lalíngua, campos conceituais até então não relacionados ao tema, conforme 

os dados encontrados. Discutir a clínica com pacientes ditos obesos pode também 

contribuir para o diálogo com outros saberes, favorecendo avanços mútuos entre os 

campos, a partir do questionamento e da diferença que pode operar um esburacamento no 

saber do campo médico, apontando uma falta no saber.  

Assim, o objetivo geral desta pesquisa é investigar, a partir dos elementos teórico-

conceituais da psicanálise freud-lacaniana, se algo da obesidade pode se escrever como 

um sintoma analítico. Para tanto, pretendemos situar o contexto cultural e social em que 

a problemática da obesidade se insere, demarcando os efeitos da convergência entre a 



 

ciência e o capitalismo, para em seguida localizar como o axioma lacaniano “o 

inconsciente é estruturado como uma linguagem” delimita uma clínica que se sustenta no 

significante e no que ele não apreende.  

O caminho traçado parte, no capítulo um, pelos impasses dos diagnósticos e sua 

exploração pelo capitalismo, criando engodos na clínica e na vida em geral. No capítulo 

dois, trataremos do dispositivo analítico, como ética e como fala que movimenta uma 

estrutura, calçando teoricamente a possibilidade de um sintoma se escrever em análise 

para, em seguida, explorarmos em Freud, os conceitos de sintoma nos diferentes tempos 

de sua obra, apresentando a neurose de transferência como sintoma produzido numa 

análise, neste terceiro capítulo. Por fim, apresentaremos a clínica com pacientes ditos 

obesos, colhidos na literatura psicanalítica, para discutirmos os elementos levantados ao 

longo da dissertação: o inconsciente estruturado como uma linguagem e a fala em análise 

que pode escrever um sintoma em transferência.   

Pretendeu-se levantar estes impasses presentes na clínica em psicanálise com 

pacientes ditos obesos, para relacionar com o campo conceitual tomado como chave de 

leitura: a escrita do sintoma analítico. 
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